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Introdução ao Plano Geral de 
Comunicação do ANDES-SN

A atualização do Plano Geral de Comunica-
ção do ANDES-SN visa promover um diálogo coleti-
vo e participativo sobre uma ferramenta estratégica 
para a afirmação da Universidade Pública, gratui-
ta, de qualidade, laica e socialmente referenciada. 
Essa atualização se fundamenta em três grandes 
desafios:

a) Concepção da Comunicação: A comunica-
ção é entendida como uma práxis contra-hegemô-
nica ao capitalismo em suas diversas formas (libe-
rais, neoliberais e protofascistas). É fundamental 
disputar na categoria e na sociedade novas formas 
de pensar e se organizar, que ofereçam elementos 

programáticos sobre o ensino público que deseja-
mos.

b) Diversidade e Abrangência: As políticas e 
práticas de comunicação devem refletir as particu-
laridades de um sindicato de abrangência nacional, 
respeitando as diversidades culturais, políticas e 
econômicas. Essa diversidade deve ser a base para 
ações unificadas que potencializem a presença do 
ANDES-SN em todo o Brasil.

c) Articulação e Ação: É necessário consoli-
dar ações contra-hegemônicas por meio de inicia-
tivas articuladas em curto, médio e longo prazo, 
permitindo uma disputa em tempo real frente aos 
desafios impostos pela realidade em constante 
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transformação, decorrente das contradições do ca-
pitalismo global.

O processo de atualização do plano, do qual 
este documento é resultado, reafirma e traduz o 
plano de lutas do sindicato, respeitando a estrutu-
ra horizontal e a autonomia das seções sindicais. 
Este esforço reflete um acúmulo histórico de dis-
cussões que começou com a aprovação do Plano 
Geral de Comunicação em 2011, durante o 30º Con-
gresso do ANDES-SN em Uberlândia/MG. A partir 
desse marco, começamos a conceber a política de 
comunicação como uma ferramenta de disputa da 
hegemonia capitalista, definindo estratégias, desa-
fios imediatos e levantamentos sobre a realidade 
comunicacional das seções.

Nos últimos anos, as formas de comunica-
ção mudaram significativamente devido aos avan-
ços tecnológicos subordinados à lógica do capital, 
intensificando as disputas ideológicas na socieda-

de. A Internet, as mídias sociais, os “big data” e as 
fake news influenciam diretamente nossas formas 
de comunicação e luta.

Diante desse cenário, a atualização do Pla-
no de Comunicação foi essencial e teve seu gran-
de momento no VIII Seminário de Comunicação 
do ANDES-SN, realizado em 2023 em São Luís do 
Maranhão, com a participação de várias seções 
sindicais. Este seminário deu início ao processo 
de atualização, consolidado em um documento da 
diretoria nacional do ANDES-SN. A atualização foi 
concluída em 2024, em dois momentos: durante o 
42º Congresso em Fortaleza e o 67º CONAD em 
Belo Horizonte.

Nas próximas páginas, apresentamos a sín-
tese desse processo, que se traduz no plano geral 
atualizado, uma ferramenta vital para fortalecer 
nossa práxis contra-hegemônica na luta por uma 
Educação pública, gratuita, laica e de qualidade.
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Base em que se assenta
Título I

A Comunicação no ANDES-SN está voltada 
para uma construção ideológica contra-hegemônica 
na categoria docente e na sociedade, organizando-
se a partir - e como parte - das ações do plano 
de lutas estratégico do Sindicato e respeitando a 
estrutura horizontal, original da autonomia das 
seções sindicais.

Em sua concepção, expressará as 
particularidades de um Sindicato Nacional de 

Docentes de Instituições de Ensino Superior com 
os objetivos próprios do ANDES-SN, integrando as 
Seções Sindicais e sindicalizadas, sindicalizades 
e sindicalizados e imprimindo sentido de trabalho 
coletivo, sem comprometer a agilidade necessária.

Oferecerá as bases para que seja 
hierarquizada, por prioridades, uma combinação 
de iniciativas e ações articuladas de curto, médio 
e longo prazos.
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Demandas imediatas
Título II

Devem ser concentrados os esforços em iniciativas dirigidas à categoria docente e as 
demandas mais imediatas são:

1 Construir e fomentar espa-
ços de diálogos e rede de 
trocas de experiências en-

tre as equipes de comunicação 
e dirigentes do ANDES-SN e das 
Seções Sindicais, reconhecendo 
a pluralidade de concepções que 
se expressam na base;

2 Reformular a página               	
eletrônica; 3 Estabelecer estratégias 

permanentes de comuni-
cação, que divulguem a 

política sindical do ANDES-SN, 
com objetivo de atingir e envol-
ver docentes não sindicalizadas, 
não sindicalizades e não sindica-
lizados de universidades, institu-
tos federais e Cefets para possi-
bilitar sua sindicalização.
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Estratégias gerais
Título III

1. Fortalecer a identidade da, de e do docente 
com o ANDES-SN e com suas Seções Sindicais, 
reconhecendo a pluralidade de concepções que se 
expressam na base;

2. Estimular o protagonismo docente na 
construção da universidade pública e do ANDES-
SN;

3. Conectar e divulgar as atividades dos 
Grupos de Trabalho, Setores, Regionais, Seções 
Sindicais e os eventos promovidos pelo Sindicato;

4. Buscar a articulação entre temas 
específicos e gerais, locais e nacionais, em ritmo 

que permita conquistar, pelos argumentos, a 
identidade da, de e do docente enquanto trabalhador 
da educação;

5. Realizar ações de comunicação 
informativa, formativa, socializadora e mobilizadora, 
a partir das demandas do Sindicato e levando em 
consideração as sensibilidades e disposição dos 
docentes, utilizando a pesquisa como mecanismo 
de planejamento dos instrumentos apropriados.

6. Potencializar a comunicação através do 
uso de mídias de redes sociais;

7. Estimular atividades formativas para 
profissionais de Comunicação do ANDES-SN.



11PLANO GERAL DE COMUNICAÇÃO DO ANDES-SN

Constituição de relações 
internas de comunicação

Título IV

1. Estabelecer uma relação de articulação 
entre a assessoria de comunicação do ANDES-
SN e as assessorias de comunicação das Seções 
Sindicais para trabalhar em rede;

	 1.1 Quando da produção de reportagens 
especiais e dossiês em torno de grandes temas 
haverá coordenação e sistematização pela 
assessoria de comunicação do ANDES-SN.

2. Consolidar um sistema de intercomunicação 
das matérias editadas, respeitados os devidos 
créditos de autoria;

3. Estabelecer um espaço virtual, tipo intranet, 
para comunicação rápida entre diretoras, diretores, 
membros do GTCA e profissionais de comunicação 

credenciados e um depositório, em banco de dados 
livre, das produções nacionais, regionais e locais 
que possam ser acessadas por todos;

4. Dirigentes, profissionais de comunicação 
contratados e prestadores de serviços ajustarão 
seus distintos papéis no processo de convivência, 
definindo o que cabe às direções e a trabalhadoras 
e trabalhadores em comunicação. Terão como 
perspectiva que cabe ao dirigente apontar o rumo 
político do trabalho junto com o profissional de 
comunicação, que dá a forma por meio da técnica 
jornalística sem abstrair a visão externa que deve 
ter. Além disto, a, e, o jornalista deve colocar-se 
como colaborador de dirigentes para o trato com a 
comunicação.
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Constituição de relações de comunicação 
com demais entidades e movimentos 
sociais classistas

Título V

1. Articulação crescente na área de 
comunicação com o movimento classista e 
autônomo e com outros setores do movimento 
social, sindical, popular e estudantil, construindo 
projetos integrados a partir de uma concepção 
contra-hegemônica de comunicação;

2. Construir e apoiar, a partir dos princípios 

do ANDES-SN, projetos de comunicação contra-

hegemônica comprometidos com as prioridades 

definidas pelo Sindicato e com a transformação 

social.
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Espaço nos meios 
de comunicação 
comerciais e 
alternativos

Título VI

1. Buscar interação com as rádios 
comunitárias identificadas com os movimentos 
sociais em âmbito local. Nesta interação, atuar 
divulgando notícias, produzindo programas 
próprios ou até estabelecendo envolvimento com o 
projeto do veículo, para fortalecer a implementação 
das propostas do Sindicato Nacional;

2. Ocupar espaço nas rádios e TVs 
Universitárias e comunitárias, sempre que possível, 
por articulação das assessorias de comunicação 
das Seções Sindicais, tendo como referência as 
propostas estratégicas do ANDES-SN;

3. Utilizar estratégias variáveis segundo a 
realidade de cada local, para conquistar espaços 
na mídia e redes sociais, mesmo as que têm 
características comerciais, através de mecanismos 
que podem incluir reuniões com as editorias e 
articulistas, credenciando o Sindicato como fonte 
e referência de opinião, e participação em mídias 
e redes sociais (por exemplo: Podcasts, canais de 
Youtube), especialmente aquelas que dialoguem 
com as prioridades políticas do ANDES-SN;

4. As iniciativas que impliquem em 
campanhas na grande mídia precisam ser 
muito bem localizadas quanto à oportunidade e 
conveniência. Deverão ter base na pauta de lutas 
concretas em curso e articulação com a política 
permanente de comunicação do Sindicato;

5. Acompanhamento das tendências 
editoriais dos meios de comunicação a respeito 
dos temas mais importantes ao Sindicato e, 
principalmente, monitoramento da repercussão 
das notícias geradas a partir do ANDES-SN e de 
suas Seções Sindicais, com objetivo de rebater 
prontamente os ataques.
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Público-alvo
Título VII

A definição e a priorização do tipo de ação 
e instrumento a ser utilizado para cada segmento 
do público dependerá do momento político e do 
objetivo, com destaque aos seguintes segmentos: 
diretores e diretoras; seções sindicais; membros 
das diretorias, dos conselhos de representantes 
e dos GT das seções sindicais; base da categoria 
em seus diversos perfis; outros segmentos 
universitários; movimento social e sindical; outros 
setores sociais; governantes e imprensa.
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Perfil e estratégias de comunicação
Título VIII

Para chegar à definição do perfil e a estratégia 
de como alcançar cada segmento do público-alvo, 
além da característica da ação ou do instrumento 
a ser utilizado, outros elementos devem ser 
considerados:

1. Entender quais são as concepções de 
universidade que estão em disputa na nossa base;

2. A diversidade da categoria docente para, 
segundo os princípios do ANDES-SN, construir um 
formato de comunicação que dialogue e analise: 
o perfil da categoria; o acesso a categoria; os 
interesses do nosso público-alvo;

3. A identificação de perfis e elementos 
de interesse, como a garantia de acessibilidade, 
poderá exigir consultas ou pesquisas estruturadas 
a serem feitas diretamente, ou por contratação de 
empresas especializadas;

4. Encontrar alternativas para os casos 
especiais em que há fragilidade da Seção Sindical 
ou obstrução ao fluxo de informações. Nestes 
casos, as peculiaridades para operacionalizar a 
comunicação serão ajustadas à estratégia política 
mais ampla, definidas para cada um deles.
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Instrumentos de comunicação
Título IX

Antes de apontar a necessidade de adotar 
novos instrumentos de informação, é preciso ana-
lisar os instrumentos e o volume de comunicação 
existentes e sua capacidade de geração de fatos 
dignos de nota. Conviver na era do intenso fluxo de 
informações, 24 horas por dia, exige a ponderação 
de que não será o volume de informações que pro-
duzirá a atração do docente ao Sindicato, mas sim 
a qualidade, a argumentação, a racionalidade, o or-
denamento informativo, a diversidade temática, o 
atrativo e a identidade visual, entre outros fatores.

Este conceito deverá lastrear a definição de 
periodicidade dos instrumentos permanentes e a 
oportunidade dos instrumentos esporádicos.

Em linhas gerais, é preciso ter um diagnósti-
co da presença e da imagem do ANDES-SN na ca-

tegoria e na sociedade, para subsidiar a diretoria do 
Sindicato nas decisões político-estratégicas sobre 
a priorização das ações e instrumentos concretos 
de comunicação. Haverá um elenco de instrumen-
tos permanentes: circulares da secretaria, web, no-
tícias diárias, InformANDES, InformANDES digital, 
redes sociais, revista Universidade e Sociedade, 
cartazes dos eventos. Outros poderão ter o caráter 
descontínuo ou esporádico: InformANDES espe-
ciais, cadernos, dossiês, cartilhas, murais, folders, 
audiovisuais, outdoors, banner, faixas, entre outros.

1. Criar projeto editorial e gráfico para um 
novo InformANDES nacional que expresse as se-
guintes características: design gráfico moderno e 
atrativo; periodicidade definida; pauta variada, que 
contemple os assuntos de interesse dos docentes; 
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produção de reportagens especiais que surgem da 
relação com os movimentos sociais e das experi-
ências políticas, culturais e sociais; chamamento à 
integração de docentes por meio da publicação de 
pequenos artigos sobre temas do cotidiano ou crô-
nicas; argumentação de qualidade, politizada, que, 
como método, procure partir da realidade concreta 
dos docentes, evitando linguagem hermética; cons-
tituir personalidade ao veículo de forma que passe 
a ser reconhecido pelo público alvo; elaborar maté-
rias e realizar entrevistas exclusivas com nomes da 
cultura, das artes e do esporte; espaço para divul-
gar ações socializadoras produzidas pelos docen-
tes em projetos nas suas universidades; divulgação 
na base docente e também junto aos movimentos 
sociais;

2. Valorizar e incrementar a utilização de mí-
dias sociais como forma de manter contato perma-
nente com os docentes que precisam sentir-se ca-
tivados a buscar conexão com o Sindicato através 
delas. Exercitar a criatividade e manter a atualidade 
para corresponder às exigências das novas mídias;

3. A página eletrônica deverá ser transforma-

da em um Portal com identidade visual e com ca-
racterísticas de ser a expressão externa e o meio 
de interatividade dos diversos níveis de usuários. 
Espaço, ao mesmo tempo politizado e atrativo, que 
se constitua no centro da unidade comunicativa 
entre as Seções Sindicais, docentes e outros inte-
ressados. Deve ter objetivos amplos, construindo 
espaços de informações gerais, culturais, sociais e 
para a interatividade que envolva pesquisas e de-
bates. Além disso, o Portal deve criar facilidades e 
atrativos para que docentes desenvolvam o hábito 
de consulta e cadastrem-se para receber automa-
ticamente as mensagens. A revista Universidade e 
Sociedade em meio eletrônico estará disponível no 
Portal;

4. Reformulação e atualização contínua do 
microblog do ANDES-SN;

5. Devem ser definidos projetos específicos 
para veículos relacionados com cada um dos even-
tos – boletins dos Congressos, CONAD e outros;

6. Desenvolver e incentivar experiências de 
produção para rádio e TV, produção de documen-
tários, a fim de que a história ou fatos marcantes 
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das Seções Sindicais sejam registrados, como, por 
exemplo, em vídeo;

7. Estudar mecanismos para superar os en-
traves que dificultam a recepção pelo público-alvo 
dos instrumentos digitais;

8. Estudar mecanismos para superar os en-
traves que dificultam a melhor utilização dos ins-
trumentos impressos, especialmente enfrentando 
o desafio da distribuição nacional;

9. Produção de audiovisuais de atividades 
promovidas pelo ANDES-SN, a critério da diretoria 
do Sindicato, através de contratação de serviços 
profissionais e produção de material editado pró-
prio para a ação política;

10. Propor, criar e desenvolver instrumentos 
de comunicação multissensoriais;

11. Priorizar e anunciar no expediente, quando 
for o caso, o uso de software livre (código aberto) 
na produção editorial das diversas formas de co-
municação do ANDES-SN, mencionando os softwa-
res e suas respectivas licenças.
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Perfil editorial Identidade visual
Título X Título XI

O perfil editorial de cada instrumento será 
definido no projeto executivo aprovado pela 
Diretoria, observando entre outras exigências:

1. Foco na pauta editorial que justifica o 
instrumento;

2. Adequação da linguagem para diversos 
perfis de público e veículos de comunicação, 
garantindo a acessibilidade para pessoas com 
deficiência nos materiais impressos, gráficos, 
audiovisuais, etc.;

3. A utilização do lúdico e do político na 
produção de material de comunicação: utilizar 
o humor, as charges, o artístico e a mescla de 
elementos culturais;

4. A identidade multissensorial.

Atualmente, a gestão de marcas é uma das 
ferramentas de comunicação mais valorizada, pois 
ela é a grande responsável pela identificação de 
relações entre o público e a entidade. Sem um bom 
trato no uso da marca, fica mais difícil mobilizar 
para esta identificação e, pelo contrário, pode ser 
produzida repulsão ou indiferença, que o tempo 
se encarrega de transformar em esquecimento. 
Portanto é essencial:

1. Fortalecer a logo/identidade visual do 
ANDES-SN junto às Seções Sindicais, com o envio 
da arte e materiais de comunicação do Sindicato 
Nacional para reprodução pelas Seções Sindicais 
(as bandeiras, por exemplo), considerando o 
manual de identidade visual do ANDES-SN.
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Equipe de 
comunicação

Título XII

A equipe de comunicação do ANDES-SN é 
composta por diretores, diretoras, profissionais de 
comunicação e profissionais que executam servi-
ços contratados.

1. O GT de Comunicação e Artes, como os 
demais grupos de trabalho do ANDES-SN, não é 
instância deliberativa, mas tem função de formu-
lação, produção de estudos e assessoria temáti-
ca à diretoria do Sindicato, a partir do debate nos 
GT locais constituídos pelas Seções Sindicais. No 
caso específico, há características peculiares que 
justificam a presença, nas reuniões, além de dire-
tores e diretoras do ANDES-SN e de sindicalizadas, 
sindicalizades e sindicalizados representantes das 
Seções Sindicais, de jornalistas e de especialistas 
na área, a convite das diretorias;

2. Que as Seções Sindicais garantam, a par-
tir de suas possibilidades, profissionais de comu-
nicação para responder pela assessoria, editorial, 
reportagens investigativas, que gerenciem as redes 
sociais, dentre outras ações/atividades em conjun-
to com a direção e em diálogo com o nosso progra-
ma e plano de comunicação. As Seções Sindicais 
deverão garantir condições de trabalho e direitos 
trabalhistas sem precarização;

3. Estagiárias, estagiáries e estagiários po-
dem cumprir um papel importante, desde que o 
período de estágio seja organizado e tratado como 
uma prática de aprendizado sob orientação profis-
sional, a partir de programa previamente traçado e 
acompanhado por sistemática de avaliação e res-
peitando a legislação específica de estágio;

4. O ANDES-SN deverá garantir equipe que 
atenda as demandas do Sindicato Nacional, com 
equipe atualizada de acordo com as novas dinâmi-
cas e linguagens;

5. As reuniões do GTCA devem prever espa-
ços de formação, aperfeiçoamento e troca de expe-
riências. Além disso, devem ser previstos seminá-
rios periódicos de formação em comunicação do 
ANDES-SN.
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Arte e comunicação Final

Título XIII Título XIV

Que o ANDES-SN e suas Seções Sindicais 
promovam, em suas atividades, ações que articulem 
a arte como expressão política, incentivando a 
exposição e exibição de obras artísticas, como, por 
exemplo, poesias, documentários, composições 
musicais, etc., fortalecendo práticas culturais e 
artísticas nos espaços do Sindicato.

Que o ANDES-SN e suas Seções Sindicais 
promovam, em suas atividades, ações que articulem 
a arte como expressão política, incentivando a 
exposição e exibição de obras artísticas, como, por 
exemplo, poesias, documentários, composições 
musicais, etc., fortalecendo práticas culturais e 
artísticas nos espaços do Sindicato.
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Conclusão
Os 14 títulos que estruturam o plano 

atualizado foram elaborados de forma participativa 
e democrática, sendo uma conquista do nosso 
sindicato que busca responder a um conjunto de 
desafios:

 Definição de Bases e Desafios: Estabelecer 
bases, desafios imediatos e estratégias gerais que 
orientem a práxis contra-hegemônica do ANDES-SN, 
entendendo a comunicação como parte integrante 
da disputa ideológica na sociedade capitalista.

 Organização Interna: Melhorar a relação 
entre a assessoria de comunicação do ANDES-SN 

e as assessorias das seções sindicais, assim como 
a relação com movimentos sociais, entidades 
classistas e meios de comunicação, buscando 
uma presença organizada e colaborativa.

 Diretrizes Operacionais: Definir diretrizes 
sobre questões operacionais que garantam uma 
presença unitária e integrada, com foco no nosso 
público-alvo, perfis e estratégias específicas da 
práxis comunicacional.

 Desafio Central: Compreender a atualização 
do plano geral como um desafio permanente para 
todas as instâncias deliberativas do ANDES-SN, 



23PLANO GERAL DE COMUNICAÇÃO DO ANDES-SN

dada a complexidade crescente das formas de 
comunicação e disputa de ideias no contexto do 
capitalismo global.

Ressaltamos que, dentro desse conjunto de 
conquistas, reafirmamos nossas estratégias gerais 
para promover uma ação unitária, potente, diversa e 
plural, que considere as diversas realidades sociais, 
operacionais, políticas e culturais do ANDES-SN.

A articulação das estratégias (confira o título 
III) destaca o fortalecimento da identidade docente 
e sua pluralidade, fundamentais para enfrentar a 
precarização e o adoecimento da atividade docente. 
Isso implica estimular o protagonismo docente na 
construção de uma universidade pública, gratuita, 
laica, de qualidade e socialmente referenciada, 
ameaçada pela lógica privatista capitalista.

Precisamos articular nossas estruturas 
organizativas para integrar e potencializar as 
políticas do ANDES-SN, visando maximizar os 
resultados de nossos grupos de trabalho, setores, 

regionais e seções sindicais. É fundamental 
articular temas específicos que reafirmem nossa 
identidade como trabalhadores da educação.

Operacionalmente, devemos implementar 
estratégias de comunicação informativa e formativa, 
que socializem informações e mobilizem nossa 
base. Para isso, é essencial realizar pesquisas e 
levantamentos que atualizem constantemente o 
cenário comunicacional do nosso sindicato. Além 
disso, precisamos potencializar o uso das redes 
sociais como uma forma complementar de disputa 
contra-hegemônica, sempre com foco na formação 
contínua de nossos profissionais de comunicação.

Essas estratégias resultam de uma ampla e 
democrática discussão, que não só expressa as 
preocupações coletivas, mas também retroalimenta 
nossa práxis comunicacional e a realidade, 
reforçando a constante disputa contra-hegemônica 
da categoria e o diálogo com a sociedade.
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